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RESUMO
Esta pesquisa teve como objetivo adaptar e produzir evidências de fidedignidade e validade da Positive Risk-Taking Scale para o português brasileiro. 
Participaram 280 estudantes universitários de 18 a 29 anos. Aplicou-se o instrumento a ser adaptado, um questionário sociodemográfico, 
o Inventário de Arnett de Busca de Sensações, Marcadores Reduzidos de Personalidade e a Escala Multidimensional de Suporte Social 
Percebido. Os dados foram analisados por meio dos softwares SPSS e JASP. O resultado das AFE e CFA indicou uma estrutura final para 
a escala adaptada, composta por 12 itens distribuídos em um fator e apresentando consistência interna favorável (alfa de Cronbach=0,77; 
ômega de McDonald=0,77). Análises de correlação demonstraram evidências de validade do instrumento com variáveis externas pertinentes. 
Conclui-se que a Positive Risk-Taking Scale apresenta evidências de fidedignidade e validade para uso em pesquisas brasileiras.
Palavras-chave: Risco; Estudantes universitários; Avaliação psicológica.

ABSTRACT – Adaptation and Validity Evidence of the Positive Risk-Taking Scale for University Young Adults
This study aimed to adapt the Positive Risk-Taking Scale into Brazilian Portuguese and provide evidence of its reliability and validity. A 
total of 280 university students aged 18 to 29 participated. The adapted instrument was administered, along with a sociodemographic 
questionnaire, the Arnett Inventory of Sensation Seeking, the Reduced Personality Markers, and the Multidimensional Scale of 
Perceived Social Support. Data were analyzed using the SPSS and JASP software. Results from exploratory and confirmatory factor 
analyses indicated a final structure for the adapted scale consisting of 12 items distributed across a single factor, with favorable 
internal consistency (Cronbach’s alpha=.77; McDonald’s omega=.77). Correlation analyses demonstrated evidence of validity 
with relevant external variables. The findings indicate that the Positive Risk-Taking Scale demonstrates adequate reliability and 
validity for use in Brazilian research.
Keywords: Risk; University students; Psychological assessment.
	

RESUMEN – Adaptación y Evidencias de Validez de la Positive Risk-Taking Scale para Jóvenes Adultos Universitarios
Este estudio tuvo como objetivo adaptar y proporcionar evidencias de fiabilidad y validez de la Positive Risk-Taking Scale al portugués 
de Brasil. Participaron 280 estudiantes universitarios de entre 18 y 29 años. Se aplicaron el instrumento a adaptar, un cuestionario 
sociodemográfico, el Inventario de Búsqueda de Sensaciones de Arnett, los Marcadores Reducidos de Personalidad y la Escala 
Multidimensional de Apoyo Social Percibido. Los datos fueron analizados mediante los programas SPSS y JASP. Los resultados 
del AFE y CFA indican la existencia de una estructura final para la escala adaptada, compuesta por 12 ítems distribuidos en un solo 
factor, con una consistencia interna favorable (alfa de Cronbach=0,77; omega de McDonald=0,77). Los análisis de correlación 
demostraron evidencias de validez del instrumento con variables externas pertinentes. Se concluye que la Positive Risk-Taking Scale 
presenta evidencias de fiabilidad y validez para su uso en investigaciones brasileñas.
Palabras clave: Riesgo; Estudiantes universitarios; Evaluación psicológica.

Relato de pesquisa

A tomada de riscos faz parte do desenvolvimento 
dos jovens. O risco é definido como uma escolha cujo 
desfecho é incerto, com a possibilidade de se obter um 
resultado indesejado (Crone et al., 2016). A Tomada de 
Riscos Positivos (TRP) se dá quando esses são social-
mente aceitáveis, construtivos e promovem bem-estar ao 
indivíduo (Duell & Steinberg, 2019, 2020).

Ainda que seja tipificado como positivo, tal ris-
co compreende a possibilidade de desfechos indese-
jados, como falha ou rejeição (Patterson et al., 2019). 
Entretanto, os potenciais benefícios incluem aumento no 
bem-estar do indivíduo, por exemplo, quando um jovem 
escolhe cursar uma disciplina desafiadora na faculdade, 
na qual ele pode fracassar, contudo, esta também pode 
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lhe auxiliar no desenvolvimento de diferentes habilida-
des (Duell & Steinberg, 2019). 

Em específico, a adultez jovem (entre 18 e 29 anos) 
é considerada um período com alta incidência de toma-
da de riscos, nem sempre positivos (Willoughby et al., 
2021). Neste sentido, a universidade é um contexto rele-
vante nas experiências de muitos jovens adultos (Arnett 
et al., 2014). Estudo sobre as vivências dos estudantes 
universitários mostrou uma grande diversidade de ex-
periências e desafios (Teixeira et al., 2008), que incluem 
o envolvimento com riscos negativos (Marinho et al., 
2020; Wohlgemuth et al., 2020) e positivos.

Nesse sentido, pesquisadores têm construído um 
conhecimento mais sistemático sobre a tomada de riscos, 
visando compreender mais sobre esse fenômeno entre os 
jovens (Defoe & Romer, 2022). Esse construto apresen-
ta associações com variáveis correlatas, como a busca de 
sensações (Duell & Steinberg, 2020), a abertura à experi-
ência (Patterson et al., 2019) e o suporte social percebido 
(Fryt et al., 2021). Especificamente, o suporte social per-
cebido de amigos apresentou correlação positiva e mo-
derada com a TRP, enquanto o suporte familiar mostrou 
uma relação negativa e fraca com eles (Fryt et al., 2021).

Além disso, a literatura internacional tem desen-
volvido instrumentos que avaliam riscos adaptativos. 
Benthin e colaboradores (1993) desenvolveram o pri-
meiro estudo psicométrico sobre percepções de  risco  
entre  jovens.  A  escala abordou  comportamentos consi-
derados problemáticos em 11 itens, como o uso de subs-
tâncias, juntamente com riscos socialmente aceitos em 
19 itens (por exemplo, nadar e andar de bicicleta).

Ao longo dos anos, foram elaboradas novas esca-
las para medir a tomada de riscos na juventude. Fischer 
e Smith (2004) construíram um instrumento, Risk 
taking measure, com 27 itens, visando medir a tomada 
de riscos com resultados negativos e a tomada de riscos 
com resultados não-negativos. Com base nisso, Duell 
e Steinberg (2020) desenvolveram uma escala de TRP, 
Positive Risk-Taking Scale (PRTS), que contém 10 itens 
em sua versão final. A escala foi elaborada para o público 
de 16 a 20 anos. Os participantes da pesquisa foram soli-
citados a responder se participaram de algumas ativida-
des descritas nos últimos seis meses. Os autores elimi-
naram itens da escala original considerados puramente 
reflexos de busca por sensações (por exemplo,andar em 
uma montanha-russa), a fim de minimizar a confusão 
entre busca por sensações e tomada de riscos positivos. 
Além disso, a cada pergunta, os autores adicionaram al-
gumas palavras para enfatizar o potencial de perda, uma 
vez que as consequências negativas da TRP não são tão 
inerentemente claras quanto as consequências da toma-
da de riscos negativos. Por exemplo, "experimentar um 
novo esporte" foi modificado para "experimentar um 
novo esporte ou jogar um esporte no qual você não é 
bom, em que você poderia ter se constrangido" (Duell 
& Steinberg, 2020). 

Essa escala foi adaptada com sucesso para o público 
jovem adulto em um estudo prévio realizado na Polônia 
(Fryt & Szczygiel, 2021). Ainda que seja uma escala ori-
ginalmente desenvolvida para adolescentes, considera-se 
que esse instrumento é viável para adaptação com jovens 
adultos, devido às semelhanças que os dois grupos apre-
sentam, tais como a sensibilidade aos pares e a orientação 
ao mundo social (Van Hoorn et al., 2017).

Sendo assim, apesar de a TRP passar por um cres-
cente desenvolvimento na literatura, esse campo ainda 
apresenta lacunas em pesquisas com populações de jovens 
adultos na literatura  (Reniers et al., 2017). Outrossim, 
há falta de informações sobre os correlatos dos riscos 
positivos neste público-alvo (Duell & Steinberg, 2020).  
Ademais, até o momento da escrita deste artigo, não exis-
tem instrumentos disponíveis no contexto nacional para 
avaliação da TRP. Portanto, faz-se necessário que mais 
estudos concentrem sua atenção nessas áreas para com-
preender melhor como a tomada de riscos se manifesta 
em diferentes cenários (Duell & Steinberg, 2020).	

Os principais objetivos deste estudo foram adaptar e 
gerar evidências iniciais de fidedignidade e validade com 
medidas externas da Positive Risk-Taking Scale (Duell & 
Steinberg, 2020) para o português brasileiro, em uma 
população de jovens adultos cursando ou com ensino su-
perior completo. Em específico, as evidências de validade 
com medidas externas foram avaliadas por meio de cor-
relações com as variáveis busca de sensações, abertura à 
experiência e suporte social percebido. Como hipóteses, 
espera-se que a versão brasileira da PRTS apresente ín-
dices de fidedignidade adequados em um modelo de um 
fator (H1). Além disso, formularam-se as hipóteses de 
que a PRTS apresentaria evidências de validade por meio 
de correlações significativas e positivas com os escores de 
busca de sensações (H2), de abertura à experiência (H3) 
e de suporte social percebido (H4).

Método

Participantes
Utilizou-se como critério do número amostral o mí-

nimo de 10 participantes para cada item do instrumento a 
ser adaptado (Pasquali, 2017). Participaram desta pesqui-
sa 280 estudantes universitários jovens adultos, com uma 
média de 22,96 anos de idade (DP=3,89). A amostra, em 
sua maioria, foi composta por participantes do sexo femi-
nino (71,80%; n=201), brancas (77,90%; n=218), estu-
dantes de graduação (87,10%; n=244) e provenientes da 
Região Sul do país (61,10%; n=171). Os critérios de in-
clusão foram ter de 18 a 29 anos completos, ser brasileiro 
e estar matriculado em um curso de graduação ou pós-
-graduação em uma universidade brasileira.

Instrumentos
Questionário Sociodemográfico. Este instru-

mento visou obter dados como gênero, raça/cor, nível 
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socioeconômico, região do Brasil, modalidade do curso 
em que está matriculado, entre outros.

Positive Risk Taking Scale (PRTS) (Duell & 
Steinberg, 2020). Esta escala, no estudo original, foi for-
mulada com 14 itens e avalia a tomada de riscos posi-
tivos. Resultados da análise fatorial exploratória mostra-
ram que a versão de 10 itens de fator único evidenciou 
o melhor ajuste do modelo e fidedignidade aceitável 
(α=0,75),além de apresentar índices satisfatórios em 
análise confirmatória: χ2(35, N=164)=51.93, p<.05, 
CFI=.97, RMSEA=.05, SRMR=.09. Todavia, dado que 
estes resultados são preliminares, os autores da escala re-
comendaram que pesquisas com a PRTS utilizassem os 
14 itens, para que a escala completa possa ser testada em 
várias amostras, antes que os itens sejam permanente-
mente eliminados da escala. 

No presente estudo utilizou-se a versão adaptada 
da escala. Exemplos de itens incluem “Falou a verdade 
para alguém, mesmo que a pessoa não quisesse ouvir?” e 
“Defendeu o que acredita ser certo, mesmo achando que 
poderiam discordar de você?”. Os participantes indica-
ram se já praticaram a atividade (Sim, Não) e quantas ve-
zes a praticaram nos últimos seis meses (Nenhuma vez, 
Uma ou Duas Vezes, Três a Cinco Vezes, Mais de Cinco 
Vezes), mantendo as escalas de resposta do instrumento 
original.

Inventário de Arnett de Busca de Sensações 
(AISS). Utilizou-se a versão brasileira do instrumento, 
adaptada por Gouveia et al. (2010). Esta escala é compos-
ta por 12 itens e mede a busca por sensações por meio de 
dois fatores: novidade e intensidade. No estudo de adap-
tação ao contexto brasileiro (Gouveia et al., 2010), a escala 
demonstrou validade fatorial adequada, com um modelo 
bifatorial reduzido de 12 itens apresentando as melhores 
índices de ajuste (GFI=0,95, RMSEA=0,054), e consis-
tência interna aceitável para a escala total (α=0,56), en-
quanto os fatores específicos de intensidade (α=0,51) e 
novidade (α=0,42) apresentaram valores mais baixos.

Marcadores Reduzidos de Personalidade 
(MRP). O instrumento reduzido de 25 marcadores  para 
avaliar os Cinco Grandes Fatores da personalidade foi 
adaptado para o Brasil por Hauck  Filho e colaboradores 
(2012). Neste estudo, a solução fatorial final, composta 
por 25 marcadores, explicou 53,92% da variância, en-
quanto suas subescalas apresentaram alphas de Cronbach 
variando de 0,78 a 0,88. Além disso, a análise exploratória 
inicial indicou que, embora houvesse violações da nor-
malidade nos dados, o índice Kaiser-Meyer-Olkin foi de 
0,82  e o teste de esfericidade de Bartlett foi significati-
vo (p<0,001), confirmando a adequação dos dados para 
análises fatoriais.

Escala Multidimensional de Suporte Social 
Percebido (EMSSP). Este instrumento investiga o 
apoio social percebido pelos participantes e teve a versão 
brasileira adaptada por Gabardo-Martins et al. (2017). 
No estudo de adaptação, a escala revelou um modelo 

com três dimensões distintas (família, amigos e outros 
significativos), com médias das cargas fatoriais de 0,91 
para família, 0,88 para amigos e 0,93 para outros signi-
ficativos. Os índices de variância média extraída foram 
de 0,84 (amigos), 0,82 (família) e 0,78 (outros significa-
tivos). Adicionalmente,  a consistência interna foi confir-
mada pelo alfa de Cronbach, que foram 0,93 (amigos), 
0,91 (família) e 0,90 (outros significativos). A análise 
multigrupos atestou a invariância configural, métrica e 
escalar para diferentes sexos e áreas de atuação, com po-
der estatístico superior a 0,80. 

Procedimentos
Esta pesquisa apresenta um delineamento transver-

sal correlacional com coleta de dados online via plata-
forma Google Formulários. Procedimentos éticos foram 
observados durante todas as fases do estudo, conforme 
disposto na resolução nº 510/2016, do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS, 2016). O projeto de pesquisa foi apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto 
de Psicologia, Serviço Social, Saúde e Comunicação 
Humana (IPSSCH) da UFRGS, com parecer número 
6.339.874. Para adaptar a escala, inicialmente, foi obti-
do o aceite da autora principal do instrumento, Natasha 
Duell, para a realização do estudo. Todas as etapas foram 
realizadas com base em diretrizes e recomendações da li-
teratura (Borsa et al., 2012). A primeira etapa de tradução 
e retrotradução da escala foi conduzida por dois traduto-
res psicólogos independentes com proficiência na língua 
inglesa, sendo que apenas um deles possuía conhecimen-
to do construto e objetivo das escalas, de acordo com re-
comendações prévias (Beaton et al., 2000).

As versões produzidas por cada tradutor foram sin-
tetizadas em uma versão única. Em seguida, buscando 
obter validação de conteúdo, um comitê de Experts con-
tendo três psicólogos pesquisadores experientes na área 
da psicometria analisou o instrumento. Solicitou-se aos 
experts que sugerissem ajustes para melhorar a compreen-
são dos itens na versão traduzida da escala. As sugestões 
incluíram mudanças na estrutura, instruções de resposta 
e termos utilizados nos itens. Todas as recomendações fo-
ram acatadas e implementadas. Sugeriu-se a reformulação 
do primeiro item da escala original traduzida: “Tentou 
entrar em uma equipe ou fez teste para uma peça de te-
atro quando não tinha certeza se seria escolhido?” Nota-
se que tal frase faz referência a atividades culturalmente 
difundidas na rotina de adolescentes dos Estados Unidos. 
O item 2 “Participou de um novo clube ou atividade 
quando você não tinha certeza se iria gostar?” foi consi-
derado redundante em relação aos demais itens da escala, 
por se referir à realização de uma nova atividade, logo, 
sugeriu-se sua alteração, a fim de que se garanta a eficácia 
do instrumento. Além disso, considerou-se que o item 
5 “Candidatou-se a um cargo de liderança na escola ou 
em alguma outra organização quando não tinha certeza 
se seria escolhido?” não se encaixaria com o público-alvo 
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dessa pesquisa, que não frequenta mais a escola, mas sim 
a faculdade. Os demais itens permaneceram similares à 
primeira tradução do inglês e não sofreram alterações 
significativas nesta etapa. Assim, o item 1 foi modifica-
do para “Participou de processos seletivos para empregos, 
projetos ou competições sem ter certeza de que seria se-
lecionado?”, enquanto o segundo item foi alterado para 
“Iniciou um novo hobby ou empreendimento, mesmo 
sem garantia de que teria sucesso?”. No item 5, uma alte-
ração foi feita: “Se candidatou a um cargo de liderança na 
faculdade (em vez de escola) ou no trabalho (em vez de 
‘outra organização’), mesmo quando você achou que não 
daria certo?” Buscou-se manter o potencial para sucesso 
ou fracasso em cada item, por meio de atividades mais 
coerentes com o público-alvo do estudo.

Esta nova versão da escala foi então testada em um 
grupo focal composto por quatro participantes represen-
tativos da  população-alvo. Suas avaliações foram levadas 
em consideração para aprimorar a escala. Tais alterações 
incluíram um ajuste no item 6, visando especificar que se 
trata de um convite para um encontro romântico, confor-
me solicitado pelos participantes. No item 12, em vez de 
“Começou uma amizade com alguém novo quando não 
tinha certeza de como seus outros amigos reagiriam?” mo-
dificou-se para “Iniciou uma amizade com alguém novo 
quando não tinha certeza de que se dariam bem?”. Isso 
ocorreu porque os participantes sugeriram que as opiniões 
de seus amigos não são tão relevantes neste momento de 
vida, o que possivelmente se dê de forma diferente para os 
adolescentes, público-alvo da escala original. Por fim, foi 
solicitada a adição de um texto antes dos itens, para ofere-
cer um contexto inicial explicando o propósito da escala.

Uma nova versão contendo estes ajustes sofreu 
uma tradução reversa por dois tradutores independentes, 
como sugerido pela literatura (Borsa et al., 2012). Uma 
síntese das duas traduções reversas foi encaminhada à 
autora principal do estudo original da PRTS (Duell & 
Steinberg, 2020), Natasha Duell, com quem foram re-
alizadas conversas por e-mail sobre os itens da escala. A 
autora concordou com as alterações e, assim, obteve-se 
a versão final da escala para a coleta. Por fim, a coleta de 
dados foi realizada com a amostra total e os demais ins-
trumentos. O convite para participação na pesquisa foi 
disponibilizado via redes sociais, por meio de uma estra-
tégia de bola de neve. O tempo para responder à pesquisa 
foi de 15 minutos.

Análise de dados
Análises descritivas dos dados sociodemográficos e 

das demais variáveis estudadas foram conduzidas, assim 
como o teste de normalidade de Shapiro-Wilk, com o 
objetivo de escolher os testes estatísticos adequados para 
análises posteriores. Até essa etapa utilizou-se o progra-
ma Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 
25. Foi conduzida uma Análise Fatorial Exploratória 
utilizando o software Jeffrey's Amazing Statistics Program 

(JASP), a fim de verificar a estrutura fatorial da esca-
la produzida. Foi utilizada uma matriz policórica e 
um método de extração Robust Diagnolly Weighted Least 
Squares (RDWLS) (Asparouhov & Muthen, 2010). 
Para decidir o número final de fatores, utilizaram-se 
os critérios da técnica da Análise Paralela com permu-
tação aleatória das estatísticas coletadas (Timmerman 
& Lorenzo-Seva, 2011) e a rotação utilizada foi 
a Oblimin Promax. 

Na quinta etapa, foi empregada uma Análise 
Fatorial Confirmatória (AFC), realizada no progra-
ma JASP, com o objetivo de averiguar a plausibilidade 
de uma estrutura multifatorial. O procedimento foi 
configurado por meio do método de estimação Robust 
Diagonally Weighted Least Squares (RDWLS), adequado 
para dados categóricos (DiStefano & Morgan, 2014; Li, 
2016). Os índices de ajuste utilizados foram: χ2; χ2/gl; 
Comparative Fit Index (CFI); Tucker-Lewis Index (TLI); 
Standardized Root Mean Residual (SRMR) e Root Mean 
Square Error of Approximation (RMSEA). Valores de χ2 
não devem ser significativos; a razão χ2/gl deve ser <5 
ou, preferencialmente, <3; Valores de CFI e TLI de-
vem ser >0,90 e, preferencialmente  acima  de  0,95;  
Valores  de  RMSEA  devem  ser  <0,08  ou, prefe-
rencialmente <0,06, com intervalo de confiança (limite 
superior) <0,10 (Brown, 2015). 

As variáveis estudadas apresentaram uma distribui-
ção não normal, o que torna mais  apropriado o uso de 
testes não paramétricos. Dada essa característica da amos-
tra e seu tamanho, optou-se pelo coeficiente de correla-
ção de Kendall (Field, 2021). Por fim, utilizando o  SPSS 
versão 25, foram conduzidas análises de correlações de 
Kendall (Field, 2021) entre variáveis  para testar a valida-
de com os demais instrumentos utilizados.  Para tanto, 
consideraram-se os critérios de Field (2018), nos quais 
correlações até 0,3 são consideradas fracas, entre 0,4 e 0,6 
são moderadas, e correlações entre 0,7 ou mais são consi-
deradas correlações fortes.

Resultados

Uma análise de estatística descritiva foi conduzida 
para mapear os dados e testar a normalidade das variáveis 
(ver Tabela 1). Com exceção da variável "TRP", medida 
pela PRTS, todas as outras variáveis mostraram distribui-
ção diferente da normal. A partir deste resultado, optou-
-se pelo uso dos testes estatísticos mais apropriados para 
cada etapa das análises, levando em consideração a natu-
reza das distribuições observadas.

Foi realizada uma análise fatorial exploratória para 
verificar se a estrutura unifatorial do instrumento ori-
ginal permaneceu na amostra desse estudo. Buscou-se 
verificar os testes de KMO e esfericidade e, como resul-
tado, foi possível verificar que os dados são adequados 
para análise fatorial exploratória (Kaiser-Meyer-Olkin 
[KMO]=0,81; Bartlett’s Test <0,01).
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Tabela 1
Estatísticas descritivas das variáveis estudadas

Tabela 2
Cargas fatoriais dos itens da PRTS

Nota. Min=Mínima pontuação encontrada; Max=Máxima pontuação encontrada; DP=Desvio padrão; SW=Teste de Shapiro-Wilk; 
p=Nível de significância do teste de Shapiro-Wilk

Min Max Média DP SW p

Tomada de riscos positivos (PRTS) 6,00 46,00 23,64 8,06 0,992 0,082

Pessoas Significativas (EMSSP) 4,00 28,00 23,50 4,75 0,857 0,000

Família (EMSSP) 4,00 28,00 19,78 6,30 0,942 0,000

Apoio Amigos (EMSSP) 7,00 28,00 22,86 4,61 0,905 0,000

Novidades (AISS) 1,00 4,00 2,37 0,64 0,984 0,001

Intensidade (AISS) 1,00 3,86 2,16 0,51 0,983 0,001

Abertura (Big-Five) 1,00 5,00 3,19 0,80 0,990 0,030

A análise paralela indicou que a estrutura com um 
fator, de acordo com o estudo original do instrumento 
(Duell & Steinberg, 2020), é adequada (ver Tabela 2). 
Ressalta-se que os itens 1 “Participou de processos se-
letivos para empregos, projetos ou competições sem ter 
certeza de que seria selecionado?” e o item 13 “Tentou 
praticar uma atividade física com a qual você não está 
familiarizado, correndo o risco de passar vergonha?” 
apresentaram carga fatorial inferior a 0,30. Sugere-se 
retirá-los das análises posteriores e da versão brasileira do 

instrumento. A versão com 12 itens (retirando os itens 1 
e 13) apresentou Omega de McDonalds de 0,77 e Alpha 
de Cronbach de 0,77, um resultado favorável quanto à 
consistência interna.

Posteriormente, testou-se o modelo unifatorial atra-
vés de uma análise fatorial confirmatória com 12 itens. 
Como resultado, verificou-se que o modelo testado 
apresentou adequados índices de ajuste, demonstrando 
boas qualidades psicométricas (ver Tabela 3). A Figura 1 
apresenta a estrutura e as cargas fatoriais dos itens.

Itens Fator 

1. Participou de processos seletivos para empregos, projetos ou competições
sem ter certeza de que seria selecionado?

0,27

2. Iniciou um novo hobby ou empreendimento, mesmo sem garantia de que teria sucesso? 0,42

3. Falou a verdade para alguém, mesmo que a pessoa não quisesse ouvir? 0,45

4. Experimentou uma comida nova que achou que talvez não gostaria? 0,45

5. Se candidatou a um cargo de liderança na faculdade ou no trabalho,
mesmo quando você achou que não daria certo?

0,38

6. Teve a coragem de convidar alguém para sair em um encontro romântico,
mesmo com receio de levar um ‘não’?

0,34

7. Começou a aprender algo que você não sabia nada sobre ou que parecia desafiador? 0,49

8. Experimentou um novo visual, seja um corte de cabelo ou um estilo de roupa,
mesmo sem ter certeza se os outros iriam gostar?

0,46

9. Foi a uma festa ou evento social em que não conhecia muitas pessoas e pensou
que talvez não tivesse com quem conversar?

0,42

10. Contou um segredo ou compartilhou algo íntimo sobre si mesmo com alguém? 0,42

11. Defendeu o que acredita ser certo, mesmo achando que poderiam discordar de você? 0,52

12. Iniciou uma amizade com alguém novo quando não tinha certeza de que se dariam bem? 0,67

13. Tentou praticar uma atividade física com a qual você não está familiarizado,
correndo o risco de passar vergonha?

0,29

14. Passou tempo com um novo grupo de pessoas, mesmo sem ter certeza de que se encaixaria? 0,58
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Tabela 3
Índices de ajuste do modelo por meio da análise fatorial exploratória

Nota. CFI=Comparative Fit Index; TLI=Tucker-Lewis Index; SRMR=Standardized Root Mean Square Residual; RMSEA=Root Mean Square Error 
of Approximation

χ² df CFI TLI SRMR RMSEA(90% IC)

Modelo unifatorial 01.328 54 0,965 0,957 0,263 0,056 (0,039 – 0,073)

Finalmente, verificaram-se evidências de validade 
do instrumento a partir de correlações significativas e po-
sitivas com medidas externas consideradas relevantes pela 
literatura. Com isso, utilizaram-se os fatores dos instru-
mentos de busca de sensações, de abertura à experiência 
e de suporte social percebido. Como resultado, o escore 
total da PRTS apresentou correlações positivas e signifi-
cativas com o fator “Intensidade” da escala de busca por 
sensações (τ=0,14; p<0.001), com “Abertura à experiên-
cia”, traço de personalidade, (τ=0,19; p<0.001), e com 
os fatores “Apoio de uma pessoa significativa” (τ=0,10; 
p<0,05) e “Apoio de amigos” (τ=0,14; p<0,001). Tais 
achados indicam que, quanto maiores as pontuações em 
abertura à experiência, em busca por Intensidade, em 
apoio de pessoas significativas e amigos, maiores serão os 
índices de TRP.

Discussão

O presente estudo objetivou adaptar e gerar evi-
dências iniciais de fidedignidade e validade com medidas 
externas da Positive Risk-Taking Scale (Duell & Steinberg, 
2020) para o português brasileiro, em uma população de 
jovens adultos cursando ou com ensino superior com-
pleto. Sobre a sugestão de excluir o item 1, sabe-se que 
a fase universitária envolve mudanças na autonomia, 
envolvimento em atividades acadêmicas e profissionais, 
e a necessidade de ser autossuficiente financeiramente 
(Portilla-Saavedra et al., 2022). Sendo assim, acredita-se 

que a participação em processos seletivos se configure 
como uma experiência comum nesta população, em que 
a maioria prestou um vestibular para ingressar na univer-
sidade, o que não necessariamente representa TRP.

No caso da exclusão do item 13, que se refere à prá-
tica de atividades físicas, ressalta-se que uma pesquisa 
realizada com jovens de 18 a 35 anos universitários bra-
sileiros mostrou que os jovens praticam exercícios físicos 
motivados principalmente pela busca da prevenção de 
doenças, melhoria da condição física, controle de peso e 
aparência, além do desejo de lidar com o estresse (Guedes 
et al., 2012). Sendo assim, é possível que esta prática não 
seja tão relevante para a TRP neste contexto. Tais acha-
dos são semelhantes ao estudo original da escala (Duell & 
Steinberg, 2020), em que também é sugerida a remoção 
do item 1 da escala final, além dos itens (3) “Told someone 
the truth, even if they did not want to hear it;” (5) “Ran for 
a leadership role in school or in some other organization 
when you were not sure you would be picked;” (6) “Asked 
someone new on a date when you thought they might say 
no”. Nota-se que o índice de fidedignidade obtido no pre-
sente estudo foi superior ao do estudo original (α=0,746), 
para a versão com 10 itens.

Quanto aos aspectos da adaptação, ressalta-se que 
modificações similares também foram realizadas em 
estudos prévios com a PRTS em adultos. A PRTS foi 
utilizada para o público adulto de 19 a 71 anos em uma 
pesquisa realizada na Polônia (Fryt et al., 2022). Como a 
escala foi originalmente projetada para adolescentes, foi 
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feita uma leve modificação para os participantes. Os au-
tores alteraram o primeiro item "Tried out for a team or au-
ditioned for a play when you were not sure you would be picked" 
para "Applied for a job, project, or participated in a competition 
when you were not sure you would be selected". Os autores 
realizaram uma modificação mínima em três itens: "Ran 
for a leadership role at work (instead of in school) or in some 
other organization when you were not sure you could be picked"; 
"Started learning something that (instead of: Taken a class in a 
subject) you knew nothing about or that seemed challenging"; e 
"Started a friendship with someone new when you were not sure 
how others (instead of: your other friends) would react". Nessa 
pesquisa, o α de Cronbach do PRTS modificada para uso 
em adultos foi de 0,83 para a versão com 14 itens.

A associação positiva entre o traço busca de sen-
sações e a TRP corrobora achados de pesquisas prévias 
(Duell & Steinberg, 2019). Acredita-se que aumentar as 
oportunidades de TRP pode ser benéfico aos jovens adul-
tos, para que eles possam canalizar sua tendência à busca 
de experiências intensas de forma construtiva para seu 
desenvolvimento (Duell & Steinberg, 2019). Exemplos 
derivados desse contexto abrangem possibilidades de en-
volvimento em atividades recreativas e o estabelecimento 
de novas conexões sociais.

Já a correlação fraca entre tomada de riscos sociais 
e recreacionais com abertura à experiência foi observada 
previamente no estudo de Weller e Tikir (2011), reali-
zado com 231 estudantes de graduação.  Sabe-se que a 
abertura à experiência tende a atingir seu pico em tor-
no dos 20 anos (Gonzatti et al., 2017), idade próxima à 
média dos participantes deste estudo (M=22,96). Pessoas 
com escores altos neste traço de personalidade tendem 
a apresentar uma propensão maior para adquirir novos 
conhecimentos (Eldesouky, 2012). Especula-se que tal 
abertura favoreça a TRP positiva no ambiente acadêmi-
co, por exemplo, cursar uma disciplina difícil. A literatu-
ra também mostra que indivíduos com alta abertura po-
dem se mostrar mais receptivos aos próprios sentimentos 
e pensamentos, o que poderia favorecer a adoção de es-
tratégias de enfrentamento mais adaptativas e flexíveis, 
tais como a busca por riscos positivos (Williams et al., 
2009). Quanto à associação positiva e significativa entre 
a tomada de riscos e SSP, sabe-se que dados semelhantes 
foram observados anteriormente na literatura, em que o 
apoio de amigos foi encontrado em estudos com o uso 
de medidas de autorrelato para riscos em jovens adultos 
(Fryt et al., 2021), com uma associação positiva e mode-
rada (β=0,53, p<0.001) entre suporte social dos pares e 
tomada de riscos. Além disso, o SSP de um outro signi-
ficativo apresentou associação fraca e negativa (β=-0,18) 
com engajamento em riscos negativos em estudos pré-
vios com jovens adultos do sexo masculino (Studer et al., 
2017). De uma forma geral, os dados encontrados apoiam 
a hipótese de Duell e Steinberg (2019) de que o contexto 
social do jovem pode facilitar a prática de assumir riscos 
positivos, ou, pelo menos, evitar os riscos negativos.

Considerações finais

Essa pesquisa adaptou e demonstrou evidências 
iniciais de fidedignidade e validade com medidas ex-
ternas relevantes de uma escala de TRP para jovens 
adultos estudantes de graduação e de pós-graduação. 
Demonstraram-se evidências de que a escala adaptada é 
capaz de avaliar a TRP nesses jovens, apresentando qua-
lidades psicométricas aceitáveis e a estrutura unifatorial 
prevista. Além disso, apresentam-se evidências de que as 
correlações com variáveis que já foram identificadas em 
estudos anteriores com adolescentes (Duell & Steinberg, 
2020; Fryt et al., 2021; Patterson et al., 2019) também 
foram observadas entre jovens adultos.

Como limitações do estudo, destaca-se a composição 
da amostra, que não é representativa da população de jo-
vens adultos brasileiros. Apesar das restrições, destaca-se 
o papel pioneiro da pesquisa neste campo de estudo no 
Brasil. Esta pesquisa buscou fornecer um recurso prático 
e aplicável para pesquisas sobre o desenvolvimento desses 
indivíduos. Por fim, a ETRP mostra-se um instrumento 
viável para avaliação da TRP. É recomendado o uso da ver-
são com 12 itens para aplicação em jovens adultos univer-
sitários brasileiros entre 18 e 29 anos em pesquisas.
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